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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é composta de onze volumes e 
de forma categorizada e interdisciplinar compreende trabalhos, pesquisas, relatos de 
casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. O conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume abordamos e elencamos trabalhos direcionados à saúde pública e 
também à odontologia. Recentemente em um encontro com uma das representantes 
principais do Conselho de Odontologia do meu estado conversamos a respeito da 
necessidade de integração dos profissionais da área odontológica com os demais 
profissionais da saúde pública, colocamos várias ideias no papel as quais pretendemos 
executar no próximo ano. Com muita certeza posso afirmar que o material aqui exposto 
irá contribuir tanto para os nossos projetos quanto para aqueles que pretendem 
estabelecer vínculos com as áreas aqui mencionadas.

Encontraremos neste volume temas como conceitos específicos para o cirurgião 
dentista, educação em saúde coletiva com foco na odontologia, prática clínica, câncer 
de boca, cuidados paliativos, higiene, patogênese, participação comunitária, atenção 
à saúde, saúde bucal de gestantes e bebês, atenção primária, segurança do paciente, 
dentre outros diversos temas tão interessantes quanto.

Portanto o nono volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ERROS DE MEDICAÇAO NO AMBITO HOSPITALAR: 
UMA ABORDAGEM MULTIPROFISSIONAL

CAPÍTULO 17
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RESUMO: Introdução: A farmacoterapia 
é amplamente utilizada para o tratamento 
de patologias, sendo responsável pela 
melhoria da qualidade e expectativa de vida 
da população. O uso de medicamentos em 
instituições de saúde ocorre por meio de 
processos complexos multidisciplinares e 
interligados, interdependentes e constituídos 
por profissionais de diferentes áreas. Objetivo: 
Identificar erros na terapia medicamentosa de 
pacientes no ambiente hospitalar. Métodos: 
Revisão bibliográfica sistemática sobre 
informações a respeito de erros de medicação 
no ambiente hospitalar, utilizando-se as bases 
de dados da Biblioteca virtual de Saúde/BVS, 
SCIELO, MEDLINE e LILACS. Como descritores 
foram usados os seguintes termos com várias 
combinações entre si: erros de medicação; 
reações adversas; segurança do paciente, 
farmácia hospitalar. Resultados e discussões: 
Observou que os erros com medicamentos 
podem ocorrer em qualquer fase do processo 
de prescrição, dispensação, preparação e 
administração ao paciente. Os tipos básicos de 
erros incluem: cometer um erro de prescrição, 
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erro na dispensação, não o administrar corretamente, fornecer o medicamento errado, 
dar medicamento de mais ou de menos, prepará-lo incorretamente e administrá-lo pela 
via errada ou na taxa de infusão incorreta entre outros. Com tantas pequenas etapas 
da cadeia formada entre a prescrição e o recebimento do medicamento pelo paciente, 
existem muitas oportunidades para que o erro aconteça. Conclusão: Os erros de 
medicação são importantes causas de morbidade e mortalidade, nota-se que maior 
parte desses erros poderia ser evitada, a prevenção dos erros tem que obrigatoriamente 
passar por todos os profissionais envolvidos no sistema de medicação, para que todos 
sejam igualmente responsáveis pelo desfecho.
PALAVRAS-CHAVE: Erros de medicação, segurança do paciente, Farmácia hospitalar.

MEDICATION ERRORS IN THE HOSPITAL ENVIRONMENT: A 

MULTIPROFESSIONAL APPROACH

ABSTRACT: Introduction: Pharmacotherapy is widely used for the treatment 
of pathologies, being responsible for improving the quality and life expectancy 
of the population. The use of drugs in health institutions occurs through complex 
multidisciplinary and interconnected processes, interdependent and composed of 
professionals from different areas. Objective: To identify errors in the drug therapy 
of patients in the hospital environment. Methods: Systematic bibliographic review of 
information about medication errors in the hospital environment, using the databases 
of the Virtual Health Library / VHL, SCIELO, MEDLINE and LILACS. As descriptors 
the following terms were used with various combinations: medication errors; Adverse 
reactions; patient safety, hospital pharmacy. Results and discussions: Observed that 
errors with medications can occur at any stage of the process of prescription, dispensing, 
preparation and administration to the patient. The basic types of errors include: making 
a prescription error, dispensing error, not administering it correctly, providing the wrong 
drug, giving more or less medicine, incorrectly preparing it, and administering it the 
wrong way or at the rate of incorrect infusion among others. With so many small steps 
in the chain formed between the prescription and receipt of the drug by the patient, 
there are many opportunities for the error to occur. Conclusion: Medication errors are 
important causes of morbidity and mortality, it is noted that most of these errors could 
be avoided, the prevention of errors must obligatorily pass through all the professionals 
involved in the medication system, so that all are equally responsible by the outcome.
KEYWORDS: Medication errors, patient safety, Hospital pharmacy.

1 | 	INTRODUÇAO

A farmacoterapia é amplamente utilizada para o tratamento de patologias, 
sendo responsável pela melhoria da qualidade e expectativa de vida da população. 
Os erros de medicação podem ser causados pela indicação de medicamentos por 
parte do prescritor, bem como em qualquer outra etapa da utilização de medicamentos 
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(dispensação, preparação, administração). Isto pode resultar em desfechos clínicos 
negativos para a saúde do usuário (VARALLO et al., 2013).

A utilização de medicamentos é uma das intervenções mais utilizadas no 
ambiente hospitalar, no entanto, estudos, ao longo dos últimos anos, têm evidenciado 
a presença de erros no tratamento medicamentoso causando prejuízos aos pacientes 
que vão desde o não-recebimento do medicamento necessário até lesões e mortes. 
A administração de medicamentos corresponde a última oportunidade de prevenir 
um erro na medicação que pode ter surgido já na prescrição ou na dispensação dos 
medicamentos (FONSECA., 2014).

O uso de medicamentos em instituições de saúde ocorre por meio de processos 
complexos multidisciplinares e interligados, interdependentes e constituídos por 
profissionais de diferentes áreas, como farmacêuticos, médicos, enfermeiros, técnicos 
e auxiliares de enfermagem, e por isso requer comunicação eficaz entre a equipe. 
Dessa forma, o processo de utilização de medicamentos necessita de uma interação 
eficiente, de maneira a promover condições que auxiliem os profissionais na prevenção 
dos erros, assegurando ao paciente um tratamento medicamentoso seguro. Entre os 
erros que envolvem o uso de medicamento encontra-se o erro de prescrição, o qual 
tem um importante potencial de causar consequências negativas aos pacientes. A 
prescrição é o ponto de partida para o uso de medicamentos e um importante elo 
de comunicação escrita entre a equipe de saúde. Ilegibilidade, incompletude e uso 
de abreviaturas estão entre os principais fatores com potencial de induzir falhas na 
outra ponta da cadeia de uso, durante o processo de administração de medicamento, 
podendo custar a vida do paciente. (SILVA et al., 2017).

O erro no cuidado em saúde resulta de ação não intencional, que acarreta falha 
durante a assistência ao paciente, podendo ser cometido por qualquer membro da 
equipe e em qualquer etapa do atendimento, principalmente, durante o processo de 
preparo e administração de medicação. Assim, o termo segurança do paciente envolve 
a prevenção de erros no cuidado e a eliminação ou redução de danos causados ao 
paciente (PENA et al., 2016).

Administrar medicamentos aos pacientes nas instituições de saúde é um 
processo complexo, com várias etapas, contemplando uma série de decisões e ações 
inter-relacionadas que envolve profissionais de várias disciplinas bem como o próprio 
paciente, necessitando destes conhecimentos atualizados sobre os medicamentos e 
acesso no momento necessário de informações completas e exatas sobre o paciente. 
Inicia-se com a seleção e prescrição do medicamento pelo médico, envio desta à 
farmácia, que dispensa o medicamento e o envia às clínicas, preparo e administração 
pela enfermagem que registra e monitora as reações deste medicamento. Os 
profissionais envolvidos são: o médico, farmacêutico, auxiliar do farmacêutico, 
enfermeiro e o auxiliar ou técnico de enfermagem (CASSIANI., 2013).

O erro de medicação é considerado um evento evitável e está relacionado à 
prática profissional, ao produto utilizado, ao procedimento, à prescrição, aos rótulos, 
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às embalagens, ao preparo, à dispensação, à distribuição e ao monitoramento (PENA 
et al. 2016).

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo identificar erros na terapia 
medicamentosa de pacientes no ambiente hospitalar.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática sobre informações a respeito 
de erros de medicação no ambiente hospitalar, utilizando-se as bases de dados da 
Biblioteca virtual de Saúde/BVS, SCIELO, MEDLINE e LILACS. Como descritores foram 
usados os seguintes termos com várias combinações entre si: erros de medicação; 
reações adversas; segurança do paciente, farmácia hospitalar.

Consideraram-se apenas os artigos originais publicados entre 2013 a 2017. A 
busca retornou 48 artigos, dentre os quais foram selecionados 9, utilizando-se como 
critério de inclusão o fato das publicações estarem estritamente relacionada com os 
descritores e com o tema de erros de medicamentos no ambiente hospitalar.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSOES

Dos artigos 48 artigos encontrados, foram incluídos na revisão bibliográfica 9 
literaturas de maior relevância para o tema abordado, sendo 2 publicados em revistas 
médicas, 3 em periódicos de Enfermagem, 4 em revista de farmácia, os autores dos 
artigos eram médicos farmacêuticos e enfermeiros.

Segundo os artigos achados, observou que os erros com medicamentos podem 
ocorrer em qualquer fase do processo de prescrição, dispensação, preparação e 
administração ao paciente. Exemplos dos tipos básicos de erros incluem: cometer um 
erro de prescrição, erro na dispensação, não administrá-lo corretamente, fornecer o 
medicamento errado, dar medicamento de mais ou de menos, prepará-lo incorretamente 
e administrá-lo pela via errada ou na taxa de infusão incorreta entre outros. Com 
tantas pequenas etapas da cadeia formada entre a prescrição e o recebimento do 
medicamento pelo paciente, existem muitas oportunidades para que o erro aconteça.

De acordo com o contexto apresentado observou-se que os principais erros 
de medicação estão relacionados à: Prescrição Médica; Omissão de cuidados 
de enfermagem; Tempo de administração das drogas; Uso não autorizado de 
medicamentos; Dose errada; Apresentação farmacêutica inadequada; Técnica 
de administração inadequada; Medicamento deteriorado; Monitoramento; Adesão 
(CASSIANE, 2013).

A baixa legibilidade das prescrições, principalmente manuscritas, tem sido 
apontada como importante causa de falha na comunicação entre profissionais 
envolvidos na assistência hospitalar e fator contribuinte para erros de medicação 
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(NÉRI, et al, 2011).
Ao analisar a influência da redação da prescrição médica nos erros de via 

de administração, em estudo realizado, os autores constataram que 91,3% das 
prescrições continham siglas/abreviaturas, 22,8% não continham dados do paciente e 
4,3% não apresentavam data e continham rasuras. Esses erros são comuns e podem 
desencadear uma série de problemas no processo de administração de medicamentos. 
Os autores atestam ainda, que outros fatores contribuem também para os erros de 
prescrição, como a falta de conhecimento, nome da droga, cálculos de dosagens e 
formulações inapropriadas (FORTE, 2016).

Segundo Gomes, et al (2015), muitas vezes, os erros de medicação só são 
detectados quando as consequências são clinicamente manifestadas pelo paciente, 
tais como a presença de sintomas ou reações adversas após algum tempo em que 
foi ministrada a medicação, alertando o profissional do erro cometido. Os profissionais 
de enfermagem devem estar alerta e, após administrada a medicação, esta deve 
ser documentada imediatamente no registro do paciente, possibilitando rapidamente 
a descoberta do erro pelo enfermeiro e a realização de intervenções que podem 
minimizar ou prevenir possíveis complicações ou consequências mais graves. 

Os erros de prescrição e dispensação aparecem em seis estudos e ressaltam 
que esses erros configuram falha nas barreiras que antecedem a administração de 
medicamentos pela enfermagem. Em estudo conduzido em países do Oriente Médio 
as taxas de erros de dispensação e prescrição variaram de 7,1% a 90,5%, sendo que 
os erros mais comuns foram a dose e a frequência erradas (FORTE, 2016)

Segundo Baptista (2014) a participação do farmacêutico nos rounds, sua 
inserção no planejamento e execução de educação continuada em conjunto com a 
enfermagem, equipe médica, e seu auxílio na elaboração de protocolos para ao preparo 
e administração, podem ser os primeiros passos para a aproximação do profissional 
da realidade clínica do paciente e da prática dos profissionais de enfermagem. 

Os profissionais de saúde devem estar cientes e alertas para este fato e buscar, 
permanentemente, medidas de prevenção de erros através de novos conhecimentos, 
condutas ou de estratégias que visem proteger todos os envolvidos, principalmente o 
paciente.

4 | 	CONCLUSAO

A segurança de pacientes é, portanto, a palavra chave e a incorporação de uma 
cultura de segurança dentro das organizações. A complexidade inerente ao processo 
de administrar medicamentos exige que o erro de medicação seja visto como um 
fenômeno multicausal, de abordagem multidisciplinar cujo enfretamento envolve vários 
profissionais e assim cada um desses, usando conhecimentos específicos partilha da 
responsabilidade de prevenir erros, identificando e corrigindo fatores que contribuam 
para sua ocorrência.
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Os erros de medicação são importantes causas de mortalidade, sabe-se que 
maior parte desses erros poderia ser evitada. Preveni-los é o meio mais importante na 
promoção de segurança para o paciente durante o processo do cuidado.

Conclui-se então que os mecanismos de prevenção dos erros têm que 
obrigatoriamente passar por todos os profissionais envolvidos no sistema de medicação, 
para que todos sejam igualmente responsáveis pelo desfecho. A assistência de saúde 
é, majoritariamente, um trabalho coletivo no qual as responsabilidades também devem 
ser compartilhadas.
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